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FATIMA -admirável epopeia . de fé 

Corria o ano de 1917. que devia fi­
car assinalado como um marco miliârio 
nas páginas gloriosas e imortais da his­
tória da Igreja em Portugal. 

Aproximava.-se o dia treze de Outu­
bro, tão ardentemente desejado por mi­
lhões de almas crentes e piedOSls. 

Dum extremo ao outro do país propa­
lava-se com extraordinária rapidez a boa 
nova de que a excelsa Padroeira da na­
ção volvera os olhos misericordiosos pa­
ra os seus vassalos e, num prodígio de 
bondade e de amor, se dignara aparecer 
e dirigir a palavra. a três humildes e 
inocentes crianças, fazen~lhes importan­
tes revelações e misteriosas confidências. 
À medida que os dias se iam sucedendo, 
a bt-oévola espectativa convertera-se em 
intensa e ardente ansiedade. 

Só o clero se conservava inteiramente 
alheio ao que se passava, mostrando uma 
indiferença absoluta, quando não uma 
hostilidade manifesta, em face dos acon­
tecimentos que se iam desenrolando na 
Cova da Iria. 

A protagonista das aparições, Lúcia de 
Jesus, hoje Irmã Maria Lúcia de Jesus, 
religiosa professa do Instituto de Santa 
Doroteia, afirmara, com a câ.ndida sim­
plicidade dos seus dez anos, que a Vir­
gem Santíssima tinha prometido fazer no 
dia da sexta a última aparição um mi­
lagre - o sinal de Dt~us, como ela lhe 
chamava na singeleza da sua linguágem 
de aldeã rude e ignorante, - para ates­
tar a sinceridade dos videntes e garantir 
a verdade -das suas declarações. 

A notícia propaga-se, ràpidamente, 
mas sem ruído, por tOda a parte, de ci­
dade em cidade, de aldeia em aldeia, 
de casal em casal, coada através de nar­
rativas mais ou menos exatas, transmi­
tidas de bôca. em bôca, acêrca das apa­
rições e dos sucessos maravilhosos. 

E o mistério em que essa notícia. se 
envolve, empolgando as almas seduzid:1s 
pelo encanto do sobrenatural, toma mais 
crível ainda essa notícia a que a impren­
sa não empresta a luz da publicidade e 
que nenhuma empresa procura fazer co­
nhecida com sóbrio ou espalhafatoso r~­
clamtl. 

O maravilhoso sinal dt1 Deus apareceu 
efectivamente no céu, rasgando as nu­
vens e assombrando as multidões que caf­
ram de joelhos, chorando e rezando. 

O prodígio anunciado pelos videntes 
realizou-se no dia e hora indicados, e o 
seu eco foi tão retumbante que se ouviu 
por tOda a bendita terra de Portugal e 
para além das fronteiras até aos confins 
do mundo. 

Desde entã o caudal das peregrina­
ções cresce e avoluma-se cada vez mais, 
transformando-se numa torrente impetuo­
sa que despeja sem cessar no recinto sa­
grado das aparições milhares e milhares 
de almas impulsionadas por uma fé viva 
e por uma piedade ardenn,. 

E hoje, a Cova. da Iria, que tem si­
oo teatro de tantas scenas admiráveis e 
de tantas maravilhas divinas, manancial 
inexgotável de graças e de .bênçãos ce­
lestes e foco ardente de luz, confOrto e 
vida sobrenatural, acha-se convertida 
num lindo cantinho do Céu na terra, on­
de as almas que sofrem e as almas que 
choram, as almas que trabalham e as 

almas que penam, as almas sequiosas de 
paz, de verdade e amor, vão buscar le­
nitivo para as suas dores, consolação pa­
ra as suas lágrimas, alívio para os seus 
trabalhos, satisfação plena e perfeita de 
tôdas as suas mais nobres e mais legíti­
mas aspirações. 

O dia doze em Fátima 
As primeiras horas da manhã do dia 

doze, já se viam, no recinto sagrado das 
aparições, numerosos peregrinos. Uns 
procediam de Fátima e elas povoações cir­
cunvizinhas, outros vinham de mais lon­
ge, e alguns até tios pontos mais distan­
tes do país. Guardas avançadas do inu­
merável exército de crentes, que no dia 
seguinte havia de realizar as grandes ma­
nobras gerais no campo dos exercícios es­
pirituais de Fátima, êsses piedosos ro­
meiros aproveitavam os momentos de me­
nos ruído e movimento, mais propícios à 
oração e à meditação, para fazerem tran­
qüilamente as suas devoções, no meio de 
maior recolhimento e fervor . 
~ um facto perfeitamente averiguado 

que muitas almas amantes do silêncio e 
da solidão preferem encontrar-se no gran­
de Santuário da Virgem sós ou quási sós 
para renderem, em paz e sossêgo, longe 
das vistas indiscretas das multidões, a ho­
menagem da sua veneração, do seu amor 
filial e do seu reconhecimento, à gloriosa 
Padroeira e Rainha de Portugal. E as­
sim os romeiros acorrem ininterruptamen­
te a Fátima para fazerem um estágio dal­
guns dias ou passarem pelo menos al­
gumas horas em doce retiro espiritual, 
nessa mansão privilegiada do Céu. 

Ao cair da tarde, as imediações de Fá­
tima tomam um novo aspecto. São ·os 
primeiros contigentes da enorme massa 
de peregrinos que veern já pressurosos a 
caminho da Cova da Iria. Nas estradas 
é um vai-vêm contínuo, circulando nelas 
a cada instante automóveis e camionnet­
tes. 

Tudo se prepara para a procissão das 
v.elas, primeiro acto colectivo das mani­
festações de fé e piedade da peregrinação 
mensal durante o período do ano corres­
pondente ao das aparições. 

A noite de véspera 
Cêrca das dez horas da noite, começou 

na capela do pavilhão central a recita­
ção do terço, presidida pelo rev.do Ma­
nuel do Carmo Gois, pároco da fregue­
sia da Barreira, Leiria, que para êsse 
efeito ocupava o púlpito móvel situado 
do lado da Epístola. 

Rezado o terço, efectuou-se a procis­
são das velas que decorreu com a maior 
ordem e regularidade, seguindo o per­
curso do costume e cantando os peregri­
nos com entusiasmo e fervor o Avll dt1 
Fátima. 

No fim da prociSIIo das velas, a mul­
tidão dos peregrinos, reünida de novo no 
mesmo local donde tinha partido, en­
toou o CrBdo, dando assim, num cOro 
colossal, testemnnho público e solene da 
sua fé, sincera, viva e ardente. 
~ meia-noite. 
Vai dar-se inicio à cerimónia, sempre 

tão piedosa e tão comovente, da adora­
ção nocturna. 

As primeiras duas horas são destina­
das à adoração e reparação nacional. 

O rev.do Manuel Pereira da Silva, se. 
cretário da Câmara Eclesiástica de Lei­
ria, faz a exposição do S3ntíssimo Sa­
cramento. O rev.do Manuel do Carmo 
Gois preside à recitação do têrço, duran­
te a qual se meditam os _mistérios dolo­
rosos do Rosário. O rev.do dr. Galamba 
de Oliveira, professor de sciências ecle­
siásticas no Seminário de Leiria, faz uma 
prática no intervalo de cada dezena, co­
mentando o respectivo mistério. 

O segundo turno da adoração noctur­
na é formado pela peregrinação de Ida­
nba-a-Nova e por uma numerosa repre­
sentação do Seminário Patriarcal dos Oli­
vais. 

A êste turno seguem-se mais duas ho­
ras de adora~o. respectivamente das 
três às quatro e" das quatro às cinco: a 
da peregrinação de S. Julião de Setúbal 
e a da peregrinação da freguesia da Ser­
ra (Tomar). 

Sua Ex.cla Rev.ma o Senhor D. José 
Alves Correia da Silva, venerando Bis­
po de Leiria. que se encontrava no San­
tuário desde a ante-véspera à noite, as­
sistiu junto do altar até ao fim à ceri­
mónia da adoração nacional. 

Seminário dos Olivais 
A nota característica da peregrinação 

de Setembro ao Santuário Naciorul de 
Nossa Senhora de Fátima foi a presença 
duma numerosa representação do Semi­
nário de Teologia do Patriarcado nos ac­
tos religiosos comemorativos da quinta 
aparição da augusta Rainha do Rosário 
aos humildes e inocentes pastorinhos de 
Aljustrel. 

Obra maravilhosa de Sua Em.•la o se­
nhor Cardial Patriarca de Lisboa, D . Ma­
nuel Gonçalves Cerejeira, que pôs na rea­
lização dela todo o ardor do seu coração 
juvenil e todo o fogo da sua a lma sacerdo­
tal. cheia de zêlo pela glória de Deus e 
pela salvação das almas, êsse auspicioso 
viveiro de futuros levitas do Senhor cons­
titui desde já uma esperança fagneira de 
melhores dias para a Religião nos vastos 
domínios do Patriarcado Lisbonense. 

A deputação do Seminário Maior da 
diocese mais representativa do nosso país 
era composta dalgumas dezenas de alunos 
e tinha a presidi-la o seu ilustre Reitor 
Mons. Dr. José Manuel Pereira dos Reis, 
cónego arcipreste da Santa Sé Patriarcal 
de Lisboa, figura das mais eminentes en­
tre o clero secular português. 

Acompanhavam a deputação dois dis­
tintos professores do Curso Teológico, os 
rev.doa Constant Hillion e Pascal Piriou, 
e o zeloso e dedicado ecónomo do Semi­
nário rev.do João Nunes Ferreira, anti­
go assistente eclesiástico do benemérito 
grupo de Servos de Nossa Senhora de 
Fá.tima, de TOrres Novas. 

A presença dos seminaristas dos Oli­
vais, que se distinguiram sempre pelo 
seu aprumo e correcção e pela sua pieda­
de, e a sua colaboração no canto litúr­
gico contribuíram em larga escala para 
imprimir às cerimónias religiosas do dia 
treze na Cova da Iria o realce e o brilho 
extraordinários de que foram revestidas. 

«Virgem Santíssima da Fátima!!' Se todos os povos vos de­
vem gratidão imensa, maior é a nossa, porque esta pátria, nasci­
da sob a vossa protecção maternal. tem vivido e realizado a sua 
exp1êndida missão através dos séculos, s6 com o vosso auxílio e 
amparo.>> 

(Da tocante invocação d Santl.ssima Virgem composta pelo ve­
verando Pf'elado de Leiria e por Alt1 recitada no fim da Mnção do Santls­
simo Sacramento aos peregrinos por ocasião da grandtJ pmgrinação dio­
cesana de Leiria, no dia tr6n cU Atosto cU 1933) . 

As missas: duas missas solenes 
Os sacerdotes peregrinos principiam a 

celebrar o Santo Sacrifício da Missa às 
cinco horas, depois da bênção do Sól.n­
tíssimo, que foi o remate da cerimónia da 
adoração nocturna. 

As missas sucedem-se u rnas às outras, 
nos diversos altares do Santuário, sem ----

Ao Evangelho sobe novamente ao plU­
pito o rev.do dr. Galamba de Oliveira que 
fala da devoção e amor filial que todos 
os cristãos devem ter a Nossa Senhora e 
se refere à solenidade do dia seguinte, 
a Exaltação da Santa Cruz, exortando 
todos os peregrinos a sofrerem com pa­
ciência e resignação à vontade divina as 
dores e tribulações da vida presente. 

O Rev. Tomás Pt~ancho, O. P. Pf'egando na perBgrinação ã' Setembro 
de 1933 Bm Fátima 

solução de continuidade, até às dez ho­
res. A esta hora, no altar do pavilhão 
central canta-se a missa privativa da 
deputaÇão do Seminário dos Olivais em 
que íoi celebrante Mons. Pereira dos 
Reis, tendo como subdiácono o rev .do 
João Nunes Ferreira e subdiácono o se­
minarista Serafim Ferreira Marques. 

Comungaram a essa Inissa todos os 
membros da deputação do Seminârio que 
assim solenizou a sua peregrinação ao 
Santuário Nacional de Nossa Senhora de 
Fátima. 

Ao meio-dia, depois da recitaçãÕ do 
terço do Rosário e da procissão com a 
veneranda Imagem da Virgem-Apa.Jeci­
da, começou a missa dos doentes, cujo 
celebrante teve como ajudantes os srs. 
Tenente-Coronel Pereira dos Reis e Rni 
Cordovil. 

No fim da missa o rev .do Tomás P~ 
rancho, membro da ilustre. e booemwta 
Ordem de S. Domingos, de nacionalidade 
espanhola, que tinha vindo a Fátima pe­
la primeira vez, dirige a palavra aos pe­
regrinos. traduzindo em linguagem viva 
e entusiástica as impressões que tôda a 
alma crente sente em Fátima, no local 
bondito das aparições. 

Diz que em Fátima todos se sentem 
irmãos, porque se reconhecem filhos de 
Deus e filhos de Maria, que ali se en­
contra a paz, a verdadeira paz, que o 
mundo debalde procura alcançar com a 
fOrça dos seus canhões e com as lucubra­
ções dos seus congressos e, finalmente 
que, em face das perseguições, de que 
a Religião Católica é alvo, e que resul­
tam inúteis, como prova a história con­
temporânea de França e de Portugal e 
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em . breve há-de provar a de Espanha, 
se verifica a imortalidade da mesma Re­
ligião, única verdadeiramente divina. 

Chega o momento profundamente to­
cante da bênção eucarística dos doentes, 
que é dada por Mons. Pereira dos Reis. 

Leva a umbela o dr. Luís Ribeiro Viei­
ra de Castro, médico do Hospital da La­
pa, no Pôrto. Os doentes são cêrca de 
cem. Enquanto a Hóstia Santa, encerra­
da na Custódia de ouro, paira sôbre as 
suas cabeças como penhor de graças ce­
lestes, muitos dêles, p resos de funda co­
moção, chorain e soluçam, aliviados dos 
seus males e confortados nas suas dores. 

Cruz de dor e amor 
"um dos doentes, simpático jovem de 

15 anos, de Lisboa, parece ser a única 
nota discordante neste côro elegíaco. 
Deitado na sua maca, rosto pálido e 
emaciado pelo sofrimento mas ao mes­
mo tempo iluminado pelo suave clarão 
duma grande e doce esperança. olhar vi­
vo e brilhante, sorriso à flor dos lábios, 
dir-se-ía que se estava preparando para 
entoar um cântico de júbilo ou um hí­
no de gratidão. :Esse piedoso mancebo 
queria consagrar a sua vida ao Senhor , 
no ministério sacerdotal, e, como o seu 
estado lho não permite, espera confiada­
mente que êle lhe restitua a saúde pa­
ra poder oferecer sôbre o altar a Vitima 
Divina ou l)i.ça de todo o seu ser 
uma hóstia viva, pura e agradável, pa­
ra a imolar na cruz da doença e dos so­
frimentos. 

Jovem crente e piedoso, que a Virgem 
Senhora de Fátima aceite o teu martí­
rio, tão cheio de dor e amor, para o 
transformar, pela virtude do Altíssimo, 
numa chuva de graças, que deem a Por­
tugal muitos e santos sacerdotes para 
que êstes por sua vez deem Portugal a 
Deus! 

A procissão fmal 
Mas já a Imagem da Virgem de Fáti­

ma é conduzida entre lágrimas de como­
ção e cânticos piedosos, para a sagrada 
capela das aparições. Sôbre a sua vene­
randa cabeça cai uma chuva incessante 
de flores. A multidão vibra de santo en­
tusiasmo. Por fim é o adeus à Virgem. 
Hora emocionante como nenhuma outra! 
Os peregrinos que vão partir rezam, cho­
ram e cantam, cheios de funda saüdade, 
aclamando a Virgem que fica ali, mas 
que os envolve a todos numa grande e 
carinhosa bênção que os acompanha pa­
ra tôda a parte, como penhor seguro das 
graças mais preciosas e mais escolhidas 
que lhes reserva nos tesouros do Céu. 

E a breve trecho, sôbre o recinto sa­
grado das apirições, cai pesadamente o véu 
da noite envolvendo nas suas dobras o 
qua~ro magnifico e imponente em que 
mru.s uma vez se desenrolaram, como 
no écran dum cinema, as scenas mlgni­
ficas e incomp:uáveis de que só Fátima 
conhece o sublime e maravilhoso segrê­
do ... 

Visconde de Montelo 

---'** __ _ 
NOSSA SENHORÀ DE F ÃTIMA NA 

ITALIA 
Da carta dum aluno leiriense do Colé­

gio português em Roma que com os seus 
companheiros está a passar as férias em 
Gubbio, transcrevemos as seguintes con­
soladores noticias: 

Com grande concurso de gente cele­
brou-se também aqui, como de costume, 
o_ ~ia IJ, em comemoração da 4·" apa­
nçao de Nossa Senhora em Fátima. Tal­
vez à mesma hora em que os sacerdot•s 
levavam a jesus Sacramentado ai atra­
uez da grande multidão, também aqui o 
mesmo Jesus descia ao peito das suas al­
mas pre<!iletas, que o hossanavam, qual 
eco langsnquo dAste córo de milhares de 
milhares de peregrinos: Viva j esus Sa­
cramentado, Viva Jesus que é nosso amor/ 

E deveras consolador, para nós, sobre­
tudo para _quem já poude assistir às gran­
des peregnnações a Fátima, ouvir cá tão 
lo1Jge, os mesmo hossanas, os mesmos 
hinos, l~uvando 11 bendizendo Aquela que 
nos veto trazer a celeste mensagem de 
paz, muito embora Astes hinos não pas­
se1n dum muito frouxo éco do que se 
passa nAsse lugar bendito que tf Fdtima. 

Mas nem só aqui em Gubbio Nossa Se­
nhora de Fátima começa a ser celebrada 
todos os mAses. E já conhecida de V . 
Ex.cta Rev.ma a propaganda que tem Lei­
to o Sacerdote ltlicllelangelo Calcagno ·na 
Sicflia, c~jas cartas tAm sido transcritas 
na «Voz da Fátima». Ainda não há mui­
to tive conrespot~dAncia dAs te sacerdote, 
onde me dizia ter celebrado, com grande 
concurso de gente, o dia 13 de julho. 
Entre Ot~tras coisas dizia também q~~e 
Nossa Senhora de Fátima começava a 
prodigalizar as suas graças, não só cor­
porais, mas sobretudo espirituais. 

Também de norte da Itália me pedem 
continuamente livros, imagens • água dB 
Fátima. 

Seria necessário começar agora com o 
Boletim em italiano sóbre as Aparições 
de Fátima. Sem dúvida que o Sr. P.• 
Fonseca terá já falado a Aste respeito 
.com V. Ex.<~• Rev.ma Senão sobrevierem 
maiores dificuldades, poremos mãos d 

VOZ DA FATIMA 

DENTRO DO SANTUÁRIO 
A primeira das notas desta. secção, não 

se passou dentro do Santuário, mas está 
ligada com êle de tal maneira que julgo 
dever registá-la aqui. Ei-la: 

GRAÇAS DE N. SENHORA DE F ÃTIMA 
Uma noite subia de automóvel a es­

trada do Reguengo do Fétal em direcção 
a Fátima. Ao avistar um lugarejo co­
nhecido pelo nome de (( Val da Seta» vi 
uma luzinha de azeite a tremeluzir jun­
to do 5° cruzeiro da Via Sacra que está 
erecta ao longo dessa estrada. Aproxi­
mei-me mais do local e ao passar pelo 
cruzeiro vi um rancho de gente, de joe­
lhos, com o terço nas mãos rezando em 
voz alta diante daquele cruzeiro. 

Que bela gente! que linda oração da 
noite! O meu companheiro de viagem 
diz-me então que já por diversas vezes 
ali passara ao anoitecer e tivera ocasião 
de ver semelhante espectáculo. 

--Deus queira que, ao menos dentro 
de suas casas, todos os cristãos de Por­
tugal façam o que ali, ao ar livre, fa­
ziam aqueles fiéis: - recitem o seu terço 
devotamente em família, pais e filhos, 
para atrairem sôbre todos as graças de 
Nosso Senhor. 

• • • 

Doença na garganta 
J á de há muito que vinha sofrendo de 

anginas na garganta e com muita gravi­
dade. 

Bastava constipar-me para ficar logo 
por alguns dias sem poder alimentar-me, 
sem poder sequer abrir a boca; foram 
passando anos sôbre anos, e eu sempre 
de quando em quando, com êste sofri­
mento. Fui aconselhada por um distinto 
clínico a fazer uma operação, pois que 
sem ela não viveria muito tempo; mas, 
receando morrer na operação, continuei 
sofrendo resignando-me com a sorte que 
Deus quizera dar-me. 

Há-de haver aproximádamente 4 meses 
que uma constipação me fêz aparecer no­
vamente as anginas, e poucos dias depois 
tinha dois abcessos na garganta. Tinha 
já sofrido bastante, mas, como desta vez, 
não me lembro de ter sofrido. 

Mandei chamar o médico que, achando­
-me a garganta em grave estado me man-

1 dou ir ~ra o Ho~pital. Ali, depois de 
me exammarem, dtsseram-me que tinha 

À minha mes1 de trabalho, chegou há já princípios. do tétano. Deram-me uma 
dias, uma Senhora da alta sociedade, injecção de sôro antitetânico e mandaram 
com uma esmola importante para o San- que no dia seguinte fôsse para ser ope­
tuário. Com sua vo?. um pouco soluçan- rada. Durante essa noite delirei com a 
te e com os olhos avermelhados das lá- febre. Entxetanto, pedi que me dessem 
grimas que junto de Nossa Senhora tinha água de Nossa Senhora da Fátima. 
derramado, pediu-me que lhe celebrasse Depois de pôr o copo à boca imedia­
uma Missa pela conversão duma pessoa tamente consegui abrir os lábios que há 
de família muito afastada da religião. oito dias quási não podia abrir, e depois 

Pobre Senhora! quanto sofria! e quão de beber a água senti óptima disposição 
grande era a sua confiança! e cessaram desde logo as dores na gar-

- Celebrou-se já o Santo Sacrifício da ganta. Adormeci profundamente até às 
~1issa por essa intenção, e agora a quan- n?~e. horas do . dia seguinte. Quando me 
tos lerem estas notas, ouso pedir que se dm~ ao Hospt~l os médicos ficaram 
lembrem nas suas orações da nobre in- admtrados, pots que me encontraram 
tenção desta Senhora cristã. completamente curada e, graças a Nossa 

Muitas outras intenções têm sido reco- Senhora da Fátima, nunca mais tive so­
mendadas a êste Santuário por diversos frimento algum na garganta, úvor êste 
peregrinos. A todos os devotos de Nossa que nunca deixarei de agradecer a Nossa 
Senhora eu as recomendo também. Senhora. 

• • • Av. 5 de outubro - Lisboa. 

Júlia da Canceiç4o Sílf!.ll Numa tarde estava recitando o Bre-
viário diante do Santíssimo na capela fJebite 
das Confissões, quando ouço junto da 
P?~ u~ ruído desusado, um respirar Ermelinda dos S1ntos - de Chaves, 
dlfíctl e mcerto proveniente do esfôrço de diz o seguinte: 11estando meu pai no Hos­
a lguém que, quási sem poder, procurava pita! Militar onde foi ser operado, oito 
caminho em direcção ao altar mór. Era dias depois da operação sobreveio-lhe 
uma Senhora já vêlhinha e doente, que, uma flebite que muito gravemente o 
amparada dos lados por duas pessoas de atormentou. Neste momento cheia de 
_família, ~a quási de rôjos porque queria aflição, voltei-me para Nossa' Senhora da 
•r rezar Junto do S.S. Sacramento. Fátima. e pedi-lhe a cura de meu Pai. 

Ao chegar ao último banco senta-se Prometi, se êle se cura~e. ir a Fátima 
cansada, e passados uns momentos come- com lHe e tôda a família agradecer a Nos­
ça a rezar a Jesus e a Maria. Era tal sa ·Senhora a sua cura e de a publicar 
o seu contentamento no meio das suas I também no seu jornal. 
dores que, encantada com a Divina Pro- Graças à Mãe do Céu, a minha prece 
vidência, não é Clpaz de rezar em voz foi ouvida e meu pai recuperou a saóde, 
baixa. Deixa expandir o seu coração e I graça. esta que jã fomos a Fátima agra­
desabafa com Jesus e Maria com uma decer. Hoje venho agndecer-lhe pilblica­
eloqüência e um á-vontade tais que che- I ~ente tam~m por meio do seu jomal-
ga a comover alguns dos presentes. zmho». 

Na verdade, é bem evidente que as Chaves 
dores e os sofrimentos fazem reacender a Ermelinda dos Santos 
nossa fé diante da grandeza de Deus- Nefrite Renal 
o Senhor da saúde e da doença ... 

- Algum tempo depois, com o mesmo 
esfôrço com que entrara, sai da Capela 
e é recebida junto da porta num automó­
vel que cautelosamente a leva à sua ter­
ra. Nossa Senhora a terá acompanhado 
e olhado para ela com uos seus olhos Mi­
sericordiosos». 

• • • 
A alguém, que já há dias dava edifi­

cação no Santuário pelo seu recato e pe­
la maneira como recebia e agradecia a 
Sagrada Comunhão, ao dar-me uma esmo­
la para Nossa Senhora, eu preguntei se 
era de longe, se já aqui tinha vindo mais 
vezes, e se no Santuário se sentia bem 
espiritualmente. 

Quási do extremo de Portugal, diz, 
viera aqui pela primeira vez nesta oca­
sião, e sentia-se aqui tão bem que a sua 
permanência no Santuário, diz ainda, tem 
sido para si um verdadeiro retiro espiri­
tual! Nunca rezára tão bem.. . e nunca 
sentira tanto o contacto de Jesus na Sa­
grada Comunhão... ia retirar-se com pe­
na e saüdade dêste sossêgo que tanto 
lhe falara à alma!... Fôra já a Lourdes 
onde não recebera as luzes e consolações 
que aqui está recebendo de Nossa Se­
nhora!!. .. 

- Que pena causa que nem todos aqui 
venham com iguais intenções, - aque­
cer as almas no regaço de :r.taria por 
meio da oração e da Sagrada Comunhão 
bem feitas! 

Alguns, coitadinhos, entram na Capela 
do Santíssimo, olham para tudo, tudo 
examinam, e não se lembrai)! de J esus 
Sacramentado sem o qual o Santuário 
pouco valor tinha! 

- Rezemos por êles, para que voltem 
aqui à procura. do divino de que neces­
sitam, e não como se vai a uma praia pas­
sar um pouco de tempo. 

obra, confiados de que Nossa Senhora nos 
auxiliará com as suas graças. 

Acabo de copiar à máqui11a a tradu­
ção portug11esa do livro do Snr. P.• Fon­
seca sóbre as apariÇõts. 

Há doze anos que sofro dos rins. Te­
nho consultado vários médicos sujei­
tando-me sempre às Sijas prescrições em­
bora nunca obtivesse resultados satisfa­
tórios. Sempre muito incomodada ia 
levando a vida embora com bastante 
dificuldade, vendo-me obrigada a deixar 
o meu ofício de costureira. Ultimamente, 
por um excesso de frio a que me expuz. 
assaltou-me com tal intensidade a terrí­
vel nefrite renal que, daí a pouco, tive de 
recolher à cama onde estive durante dois 
meses. Mal se pode imaginar quanto so­
fri! eu e Deus o sabemos! todo o corpo 
sofria horrivelmente. Ia a ser tomada de 
paralisia quando :ne chamaram o médi­
co a tôda a press1. Até então cuidara 
de mim um enfermeiro da terra. &te 
era de opinião que me fôsse extraído um 
dos _rins. Não foi da mesma opinião o 
médico que me examinou. Sujeitei-me in­
teiramente a dieta rigorosa que me pro­
pôs e com a valiosa protecção de Nossa 
Senhora da Fátima a quem me confiei 
obtive, senão melhoras completas, a~ 
menos sensíveis melhoras a ponto de po­
der costurar e auxiliar meus pais nal­
guns serviços domésticos. 

Fica pois aqui o meu vivo e temo 
agradecimento a Nossa Senhora da Fáti­
ma. 

Um meu irmão, residente no Brasil, 
agradece a Nossa Senhora da Fátima vá­
rias graças que dela alcançou. 

1\fatos 

llfaria de jesus da Conceição 

Graças dive:sas 
-Rita de Cassia Linhares Brum, de 

Biscoitos - Açores, agradece a Nossa Se­
nhora o ter-lhe curado seu filho Fernan­
do que sofria horrivelmente. 

- Tendo obtido por intermédio de 
Nossa Senhora da Fátima a cura extraor­
dinária duma pessoa da minha família, 
venho pedir que no jornal "Voz da Fá­
tima,, torne póblica esta graça que 
Nos~ Senhora me concedeu. 

Hermlnia Grave Rosa- Estoril 

- RoSllina Pinheiro Borda - Fão, 
agradece a Nossa Senhora uma graça 
que alcançou por sua intercessão. 

-Henrique dos Santos Camponês, de 
Duartina - S. Paulo-Brasil, agradece 
a Nossa Senhora o tê-lo curado duma 
doença de que ·sofreu durante 6 anos. 
Estava já desenganado pelos médicos, 
mas sua Mãe recorreu a Nossa Senhora 
da Fátima e boje encontra-se bem, fa­
vor que agradece a Nossa Senhora. 

- Floriana Ferreira Ribeiro - Esta­
do de S. Paulo-Brasil, teve o pulmão 
direito tão fraco que o médico chegou a 
dizer que dific:ilmente se restabeleceria. 
Neste estado recorreu a Nossa Senhora 
da Fátima a quem fêz algumas promes­
sas e hoje sente-se bem, graça que vem 
agradecer a Nossa Senhora. 

- ~laria Emília dos Prazeres -(;aldas 
de Felgueiras, agradece a Nossa Senhora 
uma graça que lhe concedeu. 

- Inês Lopoldina Alva Horta - Faial 
-Açôres, agradece a N. • Senhora duas 
graças que concedeu uma a sua filha Ma­
ria Teresa e outra a uma sua neta. Am­
bas obtiveram a cura de seus padeci­
mentos com a aplicação da água do San­
tuário da Fátima. 

- Custódia dos Santos e sua filha, de 
Senouras, Concelho de Almeida, vêm 
reconhecidas agradecer a Nossa Senho­
ra dtversas graças que lhes têm sido dis­
pensadas. 

-José de Sousa-de Oliveira do Bair­
ro, Viseu, agradece a Nossa Senhora uma 
graça que lhe alcançou-a cura de uma 
doença intestinal. 

- Um sacerdote diz em carta o seguin­
te: uO P.• !\lanuel Martins Cêpa, pároco 
de Alvarães-Viana do Castelo, vem cum­
prir a promessa de tomar pública na "Voz 
da Fátima», a wa gratidão para com 
Nossa Senhora da Fátima pela cura ver­
dadeiramente extraordinária de um1 sua 
irmã, gravemente doente durante alguns 
meses ... 

Peço a fine?.a e esmola da publicação 
do que fica escrito, no prêgador das gra­
ças de Maria - , Voz da Fátima». 

I -Rosa E. Rodrigues- Lamego, agra­
dece a Nossa Senhora a cura que alcan­
çou para um seu sobrinho de 10 meses 
que julgaram perdido pois que não era 
possível levá-lo a alimentar-se. 

Ao 3.0 dia duma novena. que por êle 
fl!z começou a aceitar o alimento e dai 
em diante st'ntiu-se sempre cada vez 
melhor. Hoje está completamente bem. 

-Tendo alcançado uma graça parti­
cular por intercessão de Nosn Senhora 
da Fátima peço o favor de a publicar 
na uVoz da Fátima», para honra e gló­
ria da Mãe do Céu. 

- Maria do Patxoc!no de Figueiredo 
e Castro - Oliveira do Hospital, agra­
dece a Nossa Senhora o ter-lhe valido em 
circunstânchs aflitivas da sua vida em 
que a falta de saúde muito a fazia so­
frer. Agradece igual graça concedida a 
pessoa da sua fam!lia. 

-Maria Silva - Setúbal, agradece 
a Nossa Senhora uma graça pãrticular. 

- Foi recebida urna carta nesta re­
dacção que dizia o seguinte: "Tendo re­
corrido a Nossa Senhora da Fátima pa­
ra que me concedesse uma graça tem­
poral, e tendo sido atendida pela Nossa 
Mãe Santíssima, venho por êste meio 
tornar público o meu reconhecmento, co­
mo prometi, para que todos a Ela re­
corram nas circunstâncias difíceis da sua 
vida. 

Ponta Delgada. 

Luzia Armando de Medeiros 

- :r.taria de Nazará Antunes - Azam­
bujeira· dos Carros, agradece muito re­
conhecida a Nossa Senhora da Fátima 
uma graça particular que lhe concedeu . 

- Da. !ndia fazem-nos o seguinte pe­
dido: 11Alexa.ndre de Noronha, Seminá­
rio de Racho!, Gôa, !ndia Portuguesa, 
agradece muito reconhecidamente a Nos­
sa Senhora da Fátima o ter-lhe alcança. 
do uma graça particular que pedira a 
Deus por intercessão da Mãe do Céu.» 

- LuciDaa Coelho-Lourenço Marques, 
vem agradecer a Nossa Senhora da Fá­
tima uma graça que obteve por sua in­
tercessão. 

- Clotilde de Sousa Larcher - Mo­
çambique--Tete, reconhecida a Nossa Se­
nhora da Fátima por uma graça que lhe 
alcançou, vem depôr o seu reconhecimen­
público perante tão boa Mãe. 

I AOS EX.m .. ASSINANTES E DISTRI­
BUIDORES 

Não fica bem que haj.l quem receba 
uA Voz da Fátima» todos os meses, e 
que há 3 anos não tenha dado ao menos 
para as estampilhas. E dentre êstes há 
quem receba rolos de 100 e até de 200 
exemplares cada mês! Se pedissem uma 
esmo~ pelos leitores e no-la. enviassem, 
uA Voz da Fátima» viveria mais desafo­
gadamente e poderia fazer mais propa­
ganda. 

VOZ DA FATIMA 
DESPESA 

Transporte... . . . . . . . . . . .. 
Papel, comp. imp. do n.o 

132 (65.000 ex.) ... 
Franquias, embal. trans-

porte etc ........ . . 
Na administ.ração ..... . 

Total ... 

409-187$12 

3-227$80 

1.307$45 
897$65 

Donativos desde 15$00 
Joana Veiga - Lisblu, 15$oo; David 

Morais - Vila Pouca da Beira, ro$oo; 
Elisa Paulina - Azambuja, 2o$oo; Joa· 
quim Gomes - América, 4 dolares; Car­
los da Fonseca - Malenga, 20 francos; 
~lary Silveira - América, 23$oo; Dr. 
Manuel Pombo - Pôrto, 3o$oo; D. Ja­
mira Bouças - Brasil, 15$oo; Inãcia de 
Castro - Brasil, 15Soo; Chiquita de Me­
lo - Brasil, 15Soo; Henriqueta Gomes 
- Brasil, 15$00; Ana Mac Dowel -
Brasil. 15$oo; 1\laria Soares - Brasil. 
15Soo; Felicidade da Fonseca - Brasil, 
15Soo; Leonor Pinto - Brasil, 15Soo; 
Dr. Vicente Galliez - Brasil, 15Soo; 
Sara Martins - Brasil, 15$oo; Amancio 
Alfredo - Brasil, 15$oo; Carmen Vieira 
- Brasil, 15Soo; António Marinho -
Brasil, 15Soo; Beatriz Alves - Brasil, 
15Soo; Carolina Cardoso - B rasil, 15Soo; 
L uneta de Ouro - Brasil, 15Soo; Cle­
mente Moreira - Brasil, 15$oo; Hercilia 
Vieira - Brasil, 15Soo; Josefa Tasso -
Brasil, rs$oo; J ólia Salvini - Brasil, 
15Soo; Superiora do Colégio de Santa 

Teresa - Brasil, 15Soo; Manuel T omé 
- Brasil, 15Soo; Manuel Marinho - Bra­
sil, 15Soo; ?.lanuel Torres-Brasil, 15$oo; 
Manuel Leite - Brasil, 15$oo; Maria J . 
Xavier - Brasil, 15$oo; ?.1iguel Campos 
- Brasil, 15Soo; Noémia Martins-Brasil, 
15Soo; Bernardo Figueiredo - Brasil. 
15$oo; Cin!ra Bastos - Brasil, 15$oo; 
Constança Barroca -Brasil, zsSoo; Cons­
tança ?.fachado - Brasil, 15Soo; Edith 
de Barros - Brasil, 15Soo; Elisa Castro 
- Brasil, 15Soo; Avelina Almeida -
Brasil, 15Soo; Fernando Jorge - Brasil, 
15Soo; Gizelda Melo - Brasil 15$oo; H or­
tencia Cardoso - Brasil, xsSoo; P .• Jo­
sé Duarte - Brasil, 15Soo; Mons. Re­
zende - Brasil, rsSoo; Mons. J osé Fili­
pe - Brasil, 15Soo; P.• Mário Couto 
Brasil, 15Soo; Dr. Manuel Moreira -
Brasil, 15Soo; Clotilde da Rocha -
Brasil; xsSoo; 'Maria Matias - Açores, 
soSoo; José UrblDO - P.• da Serra, 
3o$oo; Albano ?.fachado-Açores, 15Soo; 
Clotilde Barcelos - Açores, 142$50; Dis­
tribuição em Passos - C. de Bastos, 
63S5o; P.• Augusto Gomes - Vagos, 
3o$oo: Maria Morais - América, 22Soo; 
Ermelinda Leite - América, 44$oo; ?.la­
ria do C. Pires - POrto, 22S5o; Carmi­
na Calisto - Ilhavo, 15$oo; ?.faria Duar­
te - Odiaxere, zo$oo; Maria de Paiva 
Morais - Frazoeira, 4oSoo; P.• Joaquim 
M. Simões - Benavila, 13oSoo; Anóni­
mo de Avis, xooSoo; António David 
Peniche - soSoo; Maria Miquelina -
V.co dos Azeites, 20$00; M.• E. Tiburcio 
- Açores, zoSoo; Maria Xavier Ventun 
- Lisboa, 20$00; 2 esmolas do Brasil, 
2o$oo; P.• Francisco Rocha - Vilela, 
3o$oo; M.• de J . Marques - S. João da 
Foz, t5Soo; Júlia Braz - Arruda dos 
Vinhos, ~-oSoo; Ester Pimentel - Bra­
sil, zsSoo; Emflia Soares-Tomar, 2o$oo; 
Josefina l\facedo - Pôrto, xsSoo; Mada­
lena Folgado - Pôrto, rsSoo; P.• Abí­
lio da S. Mendes - Barreiro, xoo$oo; 
João da S. Mendes - Brasil. 5o$oo; 
Padre José ?.latias - Abaças, 2o$oo 
Distribuição no Hospital de Penafiel, 
37$5o; Candido Santos - Lisboa, 2o$oo; 
Distribuição em Lagares_ P. de Sou­
sa, 29$oo; Padre Manuel Garcia -
Açores, 2oSoo; Angelina Rosa - Vila 
Real , 25Soo; Laura Filhó - Loulé 2o$oo; 
M. de Quadros Almeida - Ovar, 15$oo; 
M. Mendes- V.• N. da Barónia, 15$oo; 
esmola do Pôrto, 15$oo; P.• Alberto Bri­
to - Freamunde, 352$50; M.• do Céu 
Girão - F. de Algôdres, soSoo; Lu­
cilia Dionísio - Granja!, 30$oo; Mar­
ta Osório - C. Branco, 2o$oo; J osé R. 
Pascoo! - Brasil, 6sSoo; Henriqueta Ba­
zalôco - Freixo, soSoo; Amadeu Rôxo 
- Pôrto, 2o$oo; Alexandrina Teixeira -
Brasil, x6Soo; esmola de ?.faria Inês Viei­
ra, soSoo; Guilherme Plantier - Lisboa., 
2o$oo; Manuel Fernandes-Valado, 15$oo; 
José Bacelar - Cervães, 2o$oo; Arminda 
Pereira - Lisboa, 2oSoo; Maria Cristi­
na Barata - Covilhã, tooSoo; José F. 
Potes- :Evora, soSoo; António V.•• Boas 
- :evor:l, soSoo; esmola de :r.laouel Jo­
sué - Lavre, too$oo: Lucinda Rodri­
gues - Lisbol., 24Soo; ?.faria Bacelar -
Braga, 2~00; Julia Mendes - Castelo 
Branco, 20Soo; P.• António Calabote -
Alcácer do Sal, 15Soo; P.• Gerardo de 
Pina - Moita dos Ferreiros, 143$25; Iria 
Cardo~o - Brasil 15Soo; P.eo Bacelar -
Cervães, soSoo; Maria Brandão - Pôrto, 
2oSoo; Judit Ribeiro - Lourenço Mar­
ques, soSoo; L1ura. da Silva - Louren­
ço Marques, xsSoo; P.• Mother - Trans­
val 5o$oo; Armando Soares - Porto de 
Rei, rsSoo; Matilde Soares - Louren­
ço Marques, x8Soo; Júlio Assis - Macau, 
25Soo; Lucinda Pereira - Lourenço Mar­
ques, 25$oo; Noémia Barata -Lourenço 
1\Iarques, rsSoo; L"lura da Costa - Lou- \ 



Graças de N. S. da Fátima no Brasil 
(continuaçcw) 

Eczema 
Uma Senhora já de avançada idade te­

ve ~ parte posterior do pescoço uma 
espécie de eczema que, por mais remé­
dios e pomadas que lhe aplicasse, cada 
vez ia alastrando mais, chegando a to­
~ar um aspecto feio. Ouvindo, providen­
cialmente, falar na prodigiosa eficácia 
do recurso a N .• Senhora da Fátima, 
cheia de fé começa daí em diante a su­
plicar-lhe a cura, não podendo ser mais 
bem sucedida, pois poucos dlls eram 
passados e o pescoço lhe estava comple­
tamente limpo, nem nunca mais lhe vol­
tou o pertinás e incomodativo eczema. 

Ferida num pé 
}lais maravilhoso ainda que êste é o 

caso de uma outra Senhora, também já 
idosa, que havia 6 meses tinha num pé 
uma ferida que, por mais remédios que 
lhe aplicasse, só fazia peorar cada vez 
mais. Apesar de pobre, que com o seu 
trabalho e de outra irmã mal tinha para 
o diário sustento viu-se obrigada a re­
correr ao médico, indo procurá-lo em seu 
consultório. Infelizmente, porém, os no­
vos remédios por êlt1 indicados não sor­
tiram melhor efeito que os anteriores, e 
a chaga, como dantes, continuou a alas­
trar a tal ponto que lhe tomou o pé to­
do, não -lhe sendo já por forma alguma 
possível calçar-se para sair de casa, tor­
nando-se por isso mister daí em <lli.nte 
que o médico lhe viesse a casa, o que, 
pelos motivos acima, com a previsão das 
~ovas despesas, tanto como o próprio 
mcómodo lhe inspirava sérios cuidados. 

Era no mês de Maio. No dia 28 do 
mesmo a outra sua irmã, por providên­
cia do Céu, encontrava-se na Nossa Ca­
pela durante a devoção do mês de Ma­
ria, assistindo portanto à prática que, 
como as demais, versou sObre Nossa Se­
nhora da Fátima narrando alguns dos 
seus prodígios operados cm favor de seus 
de~otx>s. Tanto bastou para ela, 

cheJa de confiança e entusiasmo ir con­
tar tudo a sua irmã, resolvendo as duas 
obter naquele mesmo dia uma novena e 
um frasquinho da prodigiosa água, e, sem 
perda de tempo, começaram a novena. 
Terminadas as orações da mesma, limpa­
va a doente o melhor que podia o pé 
ferido e deitava sObre êle umas gotinhas 
da água do Santuário da Fátima.. O mes­
mo fêz nos dois dias seguintes, e, tal 
foi o prémio da. sua. fé que, no dia 31 
(três dias depois! ... ) com a ferida com­
pletamente curada, veio com sua irmã co­
mungar na Nossa Capela em acção de 
graças em honra de Nossa Senhora da. 
Fátima. por tão insigne beneficio. 

Tumor interno 
Agora é a. vez de um venerando ancião 

de 62 anos de idade, que durante 3 
meses sofreu cruciantes dores, sem se 
lhe acertar, com precissão, ao menos, com 
a verdadeira causa do mal. Vem-se afinal 
a descobrir que se tratava nada menos 
que de um tumor interno, e que se tor­
nava urgente uma. intervenção cirúrgica. 
Receosa a. família do que poderia. acon­
tecer ~ uma. pessoa daquela idade, e, pa­
ra ma1s, esgotada com os penosos sofri­
mentos de bons 3 meses, só veio nisso 
depois de ter interposto o recurso a Nos­
sa Senhora da Fátima, fazendo-lhe nês­
se sentido uma novena. Dois dias antes 

de terminada, sentiu-se o doente no­
tàvelmente bem disposto e resoluto a. sub­
meter-se à operação. Para maior segu­
rança previne-se com os Sacramentos da 
Confissão e Comunhão, e assenta-se na 
operação para o dia segninte. 

Por não sei que imprevisto, porém, só 
poude ter lugar no outro dia, coincid:u­
do assim exactamente com o Ultimo tlia 
da. novena.. A operação correu sem no­
vidade, sendo o seu êxito o m~!h.·= que 
se podia desejar, I) que <, hmtlla reco­
rhecida não cessa de atrii>••' · ti benéfi­
ca intervenção de N.' Sen .ora da Fáti 
ma. 

Queimadura I 
Alvaro de Sousa Cruz Rios, vítima de 

um incêndio, quando com gazolina prepa­
rava uma massa para encerar o pavi­
mento da. casa, ficando com horríveis 
queimaduras no rosto, braços e diversas 
outras partes do corpo, vendo a ansiedade 
e aflição da família, foi êle quem a todos 
serenou, pedindo apenas umas gotinhas 
da água de Nossa Senhora da Fátima e 
.acrescentando imediatamente: 11não há 
que recear, tomei a. água da Fátima., sem 
dúvida. alguma estarei salvo,. E a verda­
de !oi que, sem sombras de complicação, 
o seu restabelecimento foi completo e 
muito mais rápido do que se poderia es­
perar, o que todos atribuem a. Nossa Se­
nhora da Fátima rendendo-lhe as mais 
sentidas acções de graças. 

Graças diversas, no Brasil 
- Armisia Ferreira de Almeida., agra­

dece uma graça. alcançada por interces­
são de Nossa Senhora da Fátima. 

- Walter Ferreira de Almeida com a 
maior sinceridade e reconhecimento agra­
dece a Nossa Senhora da Fátima, a quem 
especialmente recorreu, o ter ficado sem 
defeito algum num braço fracturado, bem 
como o notável alivio das dOres com a 
simples aplicação da água do Santuário 
da Fátitn.1. 

- Adelia Bonfim-Brasil, agradece a 
Nossa Senhora da Fátima uma importan­
te graça. temporal alcançada por meio de 
uma novena feita cm honra de Nossa Se­
nhora da Fátima.. 

- António Edwiges de Oliveira - Sí­
tio Nov()-Brasi.l, agradece uma graça es­
pecial que por intermédio de Nossa Se­
nhora tla Fátima alcançou do Céu. 

- l\laria José da Costa Ba.stos,-Ca­
choeira-Brasil, agradece a Nossa Senho­
ra da Fátima uma. graça alcançada em 
favor de urna pessoa da sua família. 

- Ilda Carneiro - Brasil, agradece 
uma graça particular que pediu e alcan­
çou com promessa de a. publicar no jor­
nalzinho de Nossa Senhora da Fátima. 

- Adelia Pereira de Mel()-Brasil, ren­
de graças a Nossa Senhora da Fátima, 
a. cuja. intercessão atribue o ter alcança­
do uma gr.1ça muito grande sem a. qual 
certamente já teria morrido. 

Agradece também a. Nossa Senhora. da. 
Fátima. um importante beneficio alcan ­
çado em favor de uma. sua sobrinha. 

- Alvaro Correia Cardim-Oficial do 
Registo Civil no Distrito da Vitória., na 
Baía., com o mais profundo reconheci­
mento agradece umJ. graça obtida por in­
termédio de Nossa Senhora da Fátima. 

(Continua) 

P.• ] . Miranda, S. ] . 

Fazer sentinela a Jesus renço J\larques, 15$oo; Clarice Carvalho j 
- Lourenço Marques, 2o$oo; Olinda Tor­
res - Lourenço Marques, 2o$oo; Concei- Um missionário passava, certo dia, ps­
ção Pereira - Lourenço J.\.larques, 50$oo; las f'WlS duma grande cidads indiana, 
Vivelinda Costa - Lourenço Marques, acompanhado dum aluno da missão. Ma­
~oSoo; Leonilde Valente - Lourenço Mar- f'avilhado de tudo quanto via, o pequeno 
ques, 3oSoo; Alice Muller - Lourenço enfiava perguntas umas após outras, eis 
Marques, 15Soo; Olivia Pinto - Louren- quais o missionário respondia com muita 
ço Marques, 15$oo; Aurora Nunes - Lou- paci~ncia. Passando em frente do palácio 
renço Marques, 2o$oo; Bento Guerra - do Governador e vendo a sentinela, não se 
Lourenço Marques, 25Soo; Hortencia. Fer- conteve que não preguntasse: 
reira - Loure~ço Marques, 50$oo; Ber- - Que faz aquAle homem, aCQlá, vesti-
ta Pestana - Lourenço Marques, 35$oo; do de soldado? 
Dr. José Alberto - Lourenço Marques, O missiondrio satisfez, mais uma vez, a 
5o$oo; P.• Martins - Lourenço Marques, curiosidade da criança, dizendo-lhe que os 
Br5S5o; Lupo Correia - Guiné Francesa, Gov8rnos e seus representantes costt~mam, 
15Soo; M. Fraga - América. - 25 dola.- não só para sua guarda e segurança, mas 
res; Francisco Vicente - Viseu, 28$30; em sinal de muita honra e grande distin­
Lufsa Leão - Louzada, 15Soo; J.\.1. Sa- ção, ter sentinelas cl porta do seu palácio. 
cramento - F. Douro, ~; Zulmira Passando algum tempo, ambos regressa­
de J.\lagalhães - Lisboa, r5Soo: Brigida ram cl missão sem falar mais no assunto. 
Biscaria - Velosa, 2oSoo; Julia Ventu. À noite o missiondrio, visitando o dormi­
ra - Jafete, 2o$oo; Raquel Serralha - tório, como de costume, não viu ali o ra­
Tolosa, 2o$oo; Eugénia Portilheiro - Por- pozinho. Inquieto, prowra-o por t~da a 
talegre, c!oSoo; Jaime Gomes, 2o$oo; Dr. parte, mas em vão! Por fim vai à Igreja ti 

Horácio Pereira, 4oSoo; D. Maria Tei- qual não ~ o seu t~sponto ao encontrd-lo, 
xeira. Figueiredo, 28$oo; D. Gertrudes do todo perfilado, junto ao altar do SS. Sa-
Carmo Pinto - Cezimbra, 55$00. cramtlnto. 

- Que estás ai a fazt~r? prt~guntou o 
missiondrio. M~----4) ((. ))~( - - --· 

Agua da Fátima 
Está. encarregado de enviar água do 

santuário às pessoas que lha pedirem o 
Sr. António Rodriques Romeiro - Cova 
da Iria. 

- Para o continente será enviada con­
tra-reembolso. 

- Faço sentinela a jesus, respondeu o 
menino prontamenttl. 

Quantas vezes, nas nossas igrejas, Je­
StlS, o Prisioneiro de Amor, estd completa­
mente abandonado/ Se quizissemos, nós 
tambim, se,. sentinelas de jesus! ... 

Não merece Ele ;nais honras que os reis 
da terra? ... 

VOZ DA FATIMA 

Incremento da devoção a N. Senhora da 
Fátima na baixa Baviera 

No dia 13 de Abril de 1932 foram 13 ba.ch de dedicar um dos sinos da Igreja. 
pesoas de Reisbach et.:. _!)Cregrinação ao paroquial a N. Senhora de Fátima foi 
lugar de Poxau, distante un:. 'Sete quiló- entusiàsticamente acolhida pelos devotos 
metros da sede da freguesia, para. ali da freguesia. A origem da promessa é a 
ven~r.arem a Imagem de N.• Senhora de seguinte: Como se levantassem grandes 
Fátima. dificuldades à aquisição do novo sino o 

~ste lugar era j~ célebrt: pelo seu Cal- Rerv. Sbngl prometeu a N. Senhora' de 
váno e Capela ded1cada a N. Senhora das Fátima de lho dedicar se tôdas essas di­
Dores. De então para cá tem o número I [iculdades fOssem removidas. E, na ver­
de peregrinos aumentado de mês para dade, contra tôda a espectativJ., pôde 0 

- · -~à I-... Smo de Nossa Senhora da Fátima 

mês, sendo hoje sete •vezes tn.1ior do que 
era então. 

Na Igreja. de São Salvador de Reisbach 
é também exposta à veneração dos fiéis 
nos dias 13 de cada mês, desde as 10 ho­
ras da noite até às 5 da manhã, uma 
Imagem de N. Senhora de Fátima. 
~ste aumento de devõção deve-se, oo­

bretudo, à bela e sugestiva conferência 
da Snr.• Dr.• Grommes, de Munik, feita 
em Maio do ano passado. 

A feliz ideia do Rev. Pároco de Reis-

O BEUO DO JOÃOSINHO 
«0 j oãozinho andava impressionado CQIII 

o lindo sonho que tinha t ido e só lhe pa­
recia que tinha sido ria!. 

- O mamã, co •• to eu fiquei consolado 
quando beijei j esus no coração! 

-Foi um SOIIItO, meu filho, ;d te 
disse! 

A mãe também andava apreensiva, tan­
to mais qua11to era preciso satisfaz-er o 
constante pedido, qutin súplica, do ] oão­
:inho de 11 novamente à igreja para v4r 
fesus. 

-Meti filho, depois de amanhã é dO­
mingo e iremo.s ii igreja. 

Logo que chegou o domingo, j oãozi­
nho acordou cédo, e correu ao quarto da 
mãe a chamá-la. 

- Vamos, mamã, já estou qudsi vesti­
do e pronto para irmQs v6r ] esus. 

Foram. Ao entrar na igreja, ]oãosi­
nho fica admirado de v4r tanta gente 
ajoelhada. Olha logo para o altar onde 
em sonhos lhe aparecera o Menino Jesus. 
E, vendo nessa altura um sacerdote, pre­
gunta baixinho: 

- Quem é aquele que com vestes tão 
lindas, está no altar?! 
-E o sacerdote, é o ministro de Deus. 
- E é ministro e Pastor como o meu 

paizinho? 
- Não. O teu pai é protestante t1 Aste 

i católico. 
- Que faz Ale no altar, mamã? 
-Diz a Santa Missa. E durantt1 ela 

que j esus desce do céu cl terra e fica no 
altar, oculto debaixo das apar8ncias do 
pão e do vinho. 

O pequeno calou-se e muito atento à 
missa, admirando, parecia esperar o mo­
mento ds v4r je~s desc111 s~bre o altar. 
Depois segredou: 

-Mãezinha, quando je~s descer ao 
altar avise-me. Quero v4r se i o mesmo 
do sonho! 

- Mas nós não o veremos descer, meu 
filho. Veremos só a hóstia branca em 
que Ele está. 

-Por estarmos lc.nge? Cheguemo-nos 
para mais pertinho ... Eu quero v4r j esus! 

- Está caladinho sim? senão, sairemos. 
O ]oãosinho continuou a estar com 

atenção. O sacristão toca a campainha e 
êle quer preguntar cl mamã, mas como 
ela o tinha mandado calar... Eis que o 
sacerdote ajoelha e levanta a llóstia ao 
111lto. ]oãozinho vi a hóstia e d11 repente 
esta transformar-se num meni7lO muito 
formoso, radiante de b11leza e de luz, e 
diz em voz alta: 
-Ai que lindo, mamã! Não v4 que 

lindo menino?! Olhe ... Ollle! ... 
-Tu vAs. meu filhol Tu vi-lo? ... 
TfJda a ge11te se t•irou para j oãosi­

nllo. 
- J'ejo mamã... estende os bracinhos 

para nós ... 011111, agora está no altar ... 
- A mãe, tremendo, começou a cho-

sino ser fundido até 13 de Maio de 1932 
e benzido logo no dia 13 do mês seguin­
te. O dito sino, que é o segundo em 
tamanho, ostenta agora a Ia1agem de N. 
Senhora de Fátima com a seguinte legen­
da: 

«Aindl que eu tivesse mil línguas não 
cessaria jamais de cantar o que os anjos 
no Céu cantam: Avé, Avé, Avé Maria.>> 

(Traduzido do •. Bote voo Fátima•> n.o 
de ag?sto de 1933). 

~ar. Um leve s.ussurro se leva11ta na i gre­
la entre os asststentes. 

- Milagre! diziam uns aos outros es­
tá ali um rapazito que viu e v4 j es;s no 
altar! Olhe é aqu8le ... 

Acabada a missa, tfJda a gente quer sa­
ber quem é o menino, o que viu, de que 
família é. 

E em volta da pobre mãe forma-se 
uma multidão. Intervem o sacerdote. 
Chama ] oãosinllo e a mãe à sacristia e 
pede aos circunstantes que aguardem o 
seu inquérito. 

-Que viste tu, meu pequeno? pre­
guntou o Prior. 

- Vi uma hóstia branca nas suas mãos 
e. a hóstia transformar-se num menino 
lmdo ... era jesus! Então o Sr. não viu? 

O. sacerdote abriu uma caixa, tirou uma 
h?stra por consagrar, mostrou-a ao ]oão­
smlto e preguntou-lhe: 

-Era esta? 
-Não senhor. Parecia-se cOm esta 

mas a outra tinha Jesus/ 
-Quem to disse? 
- Vi eu. A minha mãezinha e o meu 

pai também já me tinham dito que Je­
sus estava oculto na hóstia, mas et4 vi-a, 
era um menino muito lindo. 

E ]oãozinllo pegou na hóstia que o pa­
dre lhe mo~~rou, mirou-a e por fim dsu­
-lhe um beiJO com muita ttlrnura . 

- Então tu beijas esta que ainda não 
está consagrada? 

- Beijo sim, para qut1 quando dma­
nhã j esus baixar s~bre esta encontre ne­
la o meu beijinho de amcwt» 

---------A·~-~-~-~·w.·~.~-~-~·~-~·•·~-------

AOS INCAUTOS 
Novamente avisamos de que não 

tom~mos a responsabilidades por 
quatsquer Stlbscrições, peditórios, ri­
fas ou outra forma de extorquir di­
nheiro que não é para o Santuário 
mas para os seus promotores. 

--~··11. 11••~---­
A pena e a vassoura 

Um irmão leigo, que acabava de Ur 
importante obra de teologia, escrita por 
ilustre membro da Ordsm, encontrando­
-se com o autor, diz-lhe entusiasmado: 

-Padre, haveis ds ser um dia alta-
mente recompensado por Deus, pelos btl­
los livros que tendes t~scrito. 

-Meu amigo, respondeu humildemen­
te o religioso. no dta do jufzo final os 
meus livros e a vossa vassoura terão o 
mesmo valor; e se a vossa intenção, ao 
varrer, tiver sido melhor- do que a mi­
Ilha, ao escrever, o vosso lugar no céu 
será certamente mais distinto que o. meu. 

Com ~feito, tinha ra;:ão o .,eligioso; hd 
no céu muitos Santos que passaram aqui, 
na terra, uma vida completamente igno­
rada. E que no !ervir fielmente ao Se­
nhor tanto faz a vassoura como a plna. 

Coincidências ... 
que parecem castigos 

3 

O Colégio das Arttls e Ofícios dtl Ma­
drid, qvando da queima dos conventos, 
tinha uma linda capela t1 nela uma ima­
gem de S. José. Após a consumação do 
crime um infeliz operário gloriava-se, no 
meio de grosseiras B blasfemas galhofas, 
dtl haver cortado as mãos à formosa 11 

piedosa estátua. E gritava com ar de 
grande triunfo: e dizem que os santos 
castigam os que os maltratam ... 

E ria, ria, brutalmente. 
. Dias. volvidos, o desventurado operd­

no de1xou de freqQentar a associação. 
Ninguém mais o viu em manife.staçat~s 
jacobinas e revolucionárias. 

E um di4, o operário entra num dos 
hospitais de_ Madrid, servido por religio­
sas. la pedar remédio às lnnãzinhas que 
insultava, para vma chaga asquerosa qt~e, 
em d6,.es horríveis, lhe CQmia t fJda a mão 
direita. 

O caso era grave, t1 o padecente foi 
l~va~o à presença do médico que, após 
lagearo exames, declarou que era mister 
cortar a mão, que estava cheia de gan­
grena, e fá, para não comprometer o bra­
ço e vida. 

O infeliz curvou a cabeça em gesto de 
um constrangimento estranho. E cho­
rou, chorou copiosamente. 

E. como o midico quiz11sse inquirir da 
razão da estranha atitude, o desgraçado, 
em soluços convulsos, t irou do bolso, on­
d~ guardara até então, a outra mão, 
furta, seca, sem movimento nem vida e 
n~o_str~u ao_ médico, dizendo com o ;eu 
silen~1o: veJa que desgraça a minha. O 
mitftco tomando ~a s_ua a mão do ope­
rárto, exclamou: mfeltz! E ssa mão deve 
ser igualmente cortadá, se quizer conser­
var a vida. 

E na sala das operações do Hospital 
no_ dia seguin~e. eram amputadas a; 
maos, qut1 havaam cortado as da ima­
gem de S. José. 

Simples acaso? Eventual coincidncia? 
Não queremos .,esponder, porque não po­
demos entrar nos segredos da justiça de 
Deus. 

Mas são já numerosos os casos em Es­
panha que não nos atrevemos a chamar­
-lhe mef'as coincid4ncias. 

................ 

Um mártir português do sigilo da 
Confissão 

Ent~e os. vários casos heróicos, narrados 
pe~a hJStóna de sacerdotes católicos q~ se 
deaxam matar a1ates que revelar o sigilo 
da confissão, não ocupa lugar secunddrio 
o de_ um padre portuguls do tempo das in­
vasoes francesas. 

A um quilómetro ao sul dos Carvalhos 
perto. do P6rto, na estrada que segu11 p; 
ra L1sboa, no sítio das Barrancas donde 
se desfiga a e_strada de Grijó que passa a 
Co~earos, exsste há mais dum século vma 
ermtda chamada das 1<Alminhas». 

E ste nome acariciador e terno recorda 
uma.l.istória cheia de ftJ, de emoção e d11 
patnotismo. 

Reccwda o fusilamento de Manuel de Sd 
Rocha, pelos fram;•ses, no dia da Senhora 
~ Hora, a II de J!aio de r8o9; f'ecorda 
amda a morte de sua mãe, que caiu fulmi­
nada de ~r. ao ver a morte do filho. 

A mãe foi trazida por mãos piedosas, 
para os Carvallaos, aonde chegou quente e 
talvez ~om uns rzstos ds vida ainda. 

O filho morto foi arrastado ati ao Pi­
nheiro das Sete Cruzes, perto da Vergada, 
e tambim lá pendurado com um irmão. 
Esse irmão chamava-se Padre João d11 54 
Rocha, capelão no Convento de Monchi­
que, onde hoje fica Alf4ndega do P~rto. 
Foi vm mártir do segrAdo da confissão 
aquele Padre. 

Vagueava por esta região um heroi bem 
triste de aventuras dB roubo e de assassi­
nio, cujos ecos apagados andam ainda na 
tradição das Barrancas. Chamavam-lhe o 
Catafula e era de Olivães, freguesia d11 
Nogueira. 

Um dia, num desf~rço patrióti&o, ma­
tou tr4s soldados franct~ses dos muitos qtU 
passavam pela estrada. Prlso com outros, 
acusados de cumplicidade, foram condena­
dos cl morte pelas autoridades militares 
francesas . 

O Catafula quis confessar-se e mandou 
chamar o Padre João de 54 Rocha, que t i­
nha vindo cl tet'1'a. Depois da confissio os 
franceses uigiram ao Padrll a revelação da 
confissão do Catafula, para conhecerem to. 
dos os seus cúmplices. O Padf'e soube cum­
prir o seu dever - respeitar o segrldo da 
confissão. 

Por isso fOi morto e pendurado como 
seu irmão !t!anuel, como o Cata.fula e mais 
quatro acusados no Pinheiro das Sete Cru­
res. 

A capelinha das Sete CJ'UZtiS e Catelinha 
das Barrancas são irmãs, MStll sentido; a 
primeira recorda o martírio do Padre João 
de Sá Rocha; e a segunda a morte dB seu 
irmão lt!anuel e da mãe de ambos. 

Do 11Notfcias de Beja» 

Este número foi visado pela Comlsslo 
de Censura. 



/ 4 VOZ DA FATIMA 

Os Santuários de Lo urdes e da Fá ti-
ma comparados 

Com a devida 
excelente revista 
artigo traduzido 
tholie Revietw>1: 

vénia transcrevemos da 
((O Rosário, o seguinte 
da revista inglesa ccCa-

Até há relativamente pouco tempo, 
não havia talvez um católico inglês em 
cada dez mil, que soubesse ter aparecido 
Nossa Senhora, de Maio a Outubro do 
ano 1917, na Cova. da Iria, perto da Fá­
tima. logarejo situado no centro de Por­
tugal. 

Todos nós conhecemos Lourdes, de 
nome, pelo menos; mas poucos sabem 
que existe há dezasseis anos uma segun­
da Lourdes, com as suas Aparições, as 
suas numerosas peregrinações, as suas 
águas milagrosas, cnras e inúmeras co­
munhões. 

As últimas notícias dizem-nos que as 
manifestações de fé crescem ali de dia 
para dia. Sem dúvida, muito contribuiu 
para que o caso fOsse desconhecido do 
mundo, terem sobrevindo as aparições 
oo meio da Grande Guerra: a confusão 
europeia não deixou que os ecos desses 
acontecimentos maravilhosos tra.nspuzes­
sem as fronteiras portuguesas. Mais tar­
de falou-se nisso numa ou duas publica.­
ções Católicas, mas que não despertaram 
muito a atenção do público. Só nestes 
últimos tempos se divulgou mais o pro­
dígio, pela publicação dum folheto: Nos­
sa Senhora da Fátima, por Mrs. Con­
ca.nnon, Doutora de Letras, e dum livro, 
com o mesmo título, devido à pena do 
Sr. Zulueta. 

Semelhanças 
A figura central na história de Lour­

des é uma pobre e ignorante camponesa, 
há pouco tempo erguida por Pio XI às 
honras dos nossos a.l~res. 

isto se passou muito tempo antes da di­
tadura do Presidente Carmona. Os agentes 
da autoridade empregaràm todos os seus 
esforços para impedir a entrada na Co­
va e pôr termo uà comédia11 como lhe cha­
mavam. Tudo em vão. Estas scenas são a. 
repetição das ocorridas em Lourdes no sé­
culo passado. 

Quanto à acção do clero num e nou­
tro caso, também se notam analogias. O 
veneravel prior de Lourdes, o Cura Pey­
rama.le, pouca atenção prestou, de princi­
pio, à história de Bernadette; assim tam­
bém o clero português conservou-se duran­
te bastante tempo, por ordem dos seus bis­
pos, inteiramente alheio a tudo. Só passa­
dos quatro anos depois das Aparições, 
quando o entusiasmo popular já estava 
no seu auge e as peregrirlações a Fátima 
eram constantes, é que o clero tomou par­
te nessas manifestações. Devemos reconhe­
cer que é louvável essa abstenção pois que 
deve haver, por parte do clero, uma gran­
de reserva em acreditar em visões e mila­
gres. No entanto, as três crianças eram 
inabaláveis quando contavam o qne tinham 
visto. As narrativas eram sempre as mes­
mas. Por mais ameaças, interrogatórios e 
reprimendas a. que as submetessem, elas 
permaneciam firmes. 

:Estes acontecimentos provocaram os 
mesmos comentários de sempre: 

--(cBem sabemos, é sempre a mesma 
coisa: O segrêdo que a ninguém se deve 
revelar; a. visão feita. em geral a uma mu­
lher ou criança; os curiosos e os devotos 
que se aglomeram e que nada veem, os 
incrédulos que negam; o vidente que per­
severa nas suas afirmações, sofrendo por 
isso alguns dissabores. O caso faz falar du­
rante uns nove dias e, depois. ninguém 
mais se lembra disso». 

:Este arguinento da semelhança já tem 
sido mesmo empregado por criticas de um 
critério superior ao do vulgar, por exem­
plo, quanto às Actas dos Mártires; mas a 
sua refutação é fácil. 

cisco? E Jacinta? Donde vinha. a Senho­
ra? A esta última pregunta, a resposta. 
foi como às outras singela: uDo Céu>~. E 
as pregunta.s prosseguiam:- Quando aca­
baria a terrível Guerra? Que sinal daria a 
Senhora ao povo para que acreditasse que 
ela tinha realmente aparecido, visto que 
não haviam notado nenhum. E a Virgem 
anunciou, para a. sua última aparição um 
sinal que tiraria tOdas as dúvidas. 

Quando, Nossa Senhora retardou no mês 
de Agosto a sua. visita, que deveria ter 
sido do dia 13, se o Governador Civil de 
Ourém não houvesse retido as crianças. 
apareceu-lhes num outro logar, fêz causa 
comum com os seus pobres filhos, que se 
lhe queixaram dos maus tratos recebidos, 
e declarou-lhes que, em castigo dessa mal­
dade, o sinal prometido não seria já tão 
magnifico, prometendo no entanto maiores 
maravilhas aos seus três devotos privile­
giádos. E que espantoso e terrível sinal 
foi dado ver ao povo l 

A.q, Aparições de Lourdes alcançaram a. 
aprovação eclesiástica quatro anos depois 
de se terem dado; as da Cova. da Iria, sO 
treze anos depois, quando, a. 13 de outu­
bro de 1930, décimo aniveTSário da últi­
ma Aparição, Sua Execelência o Senhor 
Bispo de Leiria, a cuja diocese pertence a 
freguesia da Fátima, publicou a. sua pas­
toral, declarando que os sucessos eram di­
gnos de crédito, e sancionando oficialmen­
te a devoção a Nossa Senhora do Rosário 
da Fátima. 

Outra diferença, há; mas esta. diz res­
peito a Lúcia pessoalmente. Depois das 
Aparições, a. vidente foi mandada para ou­
tro sítio de Portugal, onde descançasse da 
impressão nervosa que ressentira por cau­
sa de todos os interrogatórios,- oficiais 
e particulares - a que tinha sido subme­
tida, e pudesse aprender a lêr em paz e 
socêgo, obedecendo assim a. uma ordem 
de Nossa Senhora, dada numa das primei­
ras Aparições. Mais tarde, por sua livre 
vontade, e com o consentimento de sua 
mãi viúva., entrou como irmã leiga novi­
ça num Convento de Dorotea.s, pronuncian­
do os seus primeiros votos ali em Outubro 
de r928, com 21 anos. 

Imagem· de Nossa Senhora da Fátima qus se vener~ na Igr~ja de Santa 
Teresinha do !lenino Jesus em Kowloon-Tong (Chma) e cu1o culto foi 

inaugurado em maio de 1933 cqm a presença d 1 II Bispos 

~ digno de reparo o facto de haver 
tantas figuras de pastores e pastoras na 
História da Igreja Católica. Dir-se-ia que 
o Divino Bom Pastor do Rebanho Cris­
tão, que confiou os seus cordeiros e ove­
lhas a Pedro e aos seus sucessores, gosta 
de escolher os humildes que têm como 
modo de vida apascentar o gado, para 
lhes dar lugar de destaque na sua Igre­
ja. Os nomes de Jqana. d' Are. Pasç.al 
Bailão, Vicente de Paulo, João Baptista. 
Vianney (o Cura d' Ars) e Pedro Faber­
o primeiro padre Jesuíta. - afloram-nos 
à memória. 

No caso presente basta. preguntar: -
uSerá por acaso muito surpreendente que 
Deus, ao tratar com almas simples, mais 
ou menos da mesma. categoria umas 
das outras, adopte métodos mais ou me­
nos iguais, visto serem os que exercem 
uma maior influência sObre elas, ainda que 
a não exerçam com igual fOrça. sôbre as 
pessoas mais eruditas? Quanto aos nove 
dias do falatório e à rápida indiferença 
que, segundo êsses críticos, se lhes segue, 
isso pode provar apenas que não há. qual­
quer propósito divino para com o mundo 
em geral. o que não significa que o não 
haja quanto à pessoa ou pessoas favore­
cidas pela visão. Pode-se portanto perdoar 
a. quem alcunhe a. objecção apresentada, de 
prova de falta. de inteligência. 

Como no caso de Bernadette, os re­
porters foram conservados a distAncia, sem 
considerações quanto à sua condição e ca­
tegoria. Porém, além disso, à comunidade 
proibiu-se conversar a respeito das Apari­
ções, pelo menos na presença. de Lúcia. 
Mas o que se deu com a pastorinha portu­
guesa, ao contrário do que sucedeu com a 
dos Pyreneus. é que a Irmã Maria Lúcia 
ignora por completo tudo quanto se tem 
passado de maravilhoso na Fátima: a no­
va. Basílica, as peregrinações imell.S3.4, os 
milagres, etc. - o que nos parece morti­
ficação bem rigorosa, ainda que não te­
nhamos o direito de criticar essa medida 
disciplinar. A circunstâncias diferentes, 
natural é que correspondam regras dife­
rentes. 

Pedidos a fazer a N. S: da Fátima 
por intermédio dos peregrinos 

l - Dmn pároco da Baviera 

1°) Cura duma doença pJ.Ortal; 2.0
) 

p'or intenção dum seu paroquiano; 3.0 ) 

por um creado de servir tambám seu 
paroquiano; 4.0 ) por uma grave doença 
física e finalmente para que DeWI aben­
çõe o seu apostolado. 

II - De Berlim 

Pedidos dos diocesanos, do Ex."'0 Bis­
po de Berlim, dr. Chriatiano Schreiber, 
para que N. Senhora de Fátima ae dl· 
gne curá-lo duma grave doenc;a de cora. 
çã0 de quo vem sofrendo ha anos. 

III- Da Bavisra 

Um professor alemão enoomenda.-ae 
a N. Senhora. e aoa peregrinos de Fáti­
ma 1.o) para que N. Se~ora resolva 
uma situação grave e comphcada na sua 
família; 2.0 ) para que N. Senhora de 
Fátima o cure duma gra.ve doença ner­
vosa o psíquica e ainda para que N. 
Senhora lhe mostre a sua vocação. 

IV - De BadetJ 

Para que N. Senhora de ~átima ae 
digne resolver uma situação grave e in­
suportánl que reina no seio duma famí­
lia - situação que s6 N .• Senhora po­
derá reaolver. 

v - DA SiUsia 

I.o) Duas pessoas il'avemente doentes 
(Hesse) · 2.o) Um grave sofrimento de 
corpo e de espírito (Alta Baviera); 3.0

) 

Uma alma. infelú5 (Suábia); 4.0 Um 
doente de 86 anos (província renAna) ; 
5.o) Uma pobre viuva (Suisaa). 

Da Vestefália: por uma intenção m~­
to especial. De Baden: pela fundaçao 
dum convento. 

Da região do Ruhr: pela situação eco­
nómica difícil que esta região está. atra­
vessando. De Treves: pela fundação dum 
instituto religioso feminino. De Hansas­
tads: por um pároco doente e grande ve­
nerador de N. Senhora de Fátima. Da 
Alemanha: por um pai de família consti­
tu!do em grave nece:;sidade. Do norte da 
Baviera: pela conversão dum livre pensa­
dor. Da Alemanha Ocidental: por uma 
menina epilética. Da Fratlcónia: J?Or _fal­
ta do trabalho, pela paz entre •rmaos, 
por uma senhora doente e por uma fa­
mflia infeliz. Da Sulssa: por um doente, 
pela conversão dum pecador, por negó­
cios mal encaminhados, por uma santa. 
morte, por um pai dado à embriaguês, 
por dois jovens transviados, por um ca­
sal que quere separar-se, pela paz, pela 
perseverança na fé; pelo movimento li­
túrgico na Suissa, por um casamento fe­
liz, por uma pura e santa vida debai­
xo da protecção de Nossa Senhora e ain­
da pelas necessidades espirituais e tem­
porais duma famflia, sobretudo por uma 
doente. Da Austria: por um pai que im­
plora de Deus a. graça. de suprir tudo 
aquilo que êle por ignorància ou negli­
gência deixou de fazer em favor de uma 
familia relativamente à sua salvação eter-

Para que N.• Senhora de Fátima ou- naPelo restabelecimento da saúde do Dr. 
ça aa preces duma mãe aflita e dê a to- L. Fischer. 
dos os membros de sua família uma fé Pela Ir. Maria Boaventura, O. S. B. 
viva e ardente. _ do Kloster Leiden Christi, na Suíssa. pa­

VI -Da Sulssa 
Para que N.• Senhora ouça aa preces 

de doia irmãos a.-fim-de que N. • Senho­
ra de Fátima lhes dê a graça da M e 
concorra para a solução de dóvidaa gra. 
ves. 

VII - Da Sulssa 
Pedindo a graça duma vida pura e 

entregue à ora<;ão, e ainda para que N. 
Senhora de Fátima por ooaaião daa per­
seguições que se anunciam não noa dei­
xe sem sacerdotes naa nosaaa frepesiaa. 

• • 
Finalmente são ainda recomendadaa 

àa orações dos peregrinos de Fátima: 

ra ser curada duma grave doença. 

---** __ _ 
Artigos religiosos 
A entrada do portão da Avenida Cen­

tral do Santuário encontram-se à venda 
por conta do Santuário artigos religiosos 
sôbre Fátima. 

Também lá são vendidos todos os li­
vros editados em português sObre Fáti-
ma. 
··----?)(( ·]~( ----· 
Nunca os católicos compreenderão sufi­

cient~mente o pecado qu~ cometem susten­
tando os maus ;ornais e deixando na in­
dig4ncia a boa imprensa. 

(Cónego Schorderet.) 

Lúcia de Jesus Santos, de dez anos de 
idade, a mais velha dos videntes da Fá­
tima, era da classe e profissão de Ber­
nardette Soubirous e não recebera educa­
ção superior à desb!. Os seus dois com­
panheiros e primos, Francisco Marto, de 
nove anos, e sua irmã Jacinta., de seis, 
encontravam-se em idêntica situação. Lú­
cia e Bemardette tinham pouco mais ou 
menos a mesma idade; e em ambas se 
verifica o dito S. Paulo: - que De·us se 
seroe dos fracos e ignorantBs para con­
fundir os sábios e os poderosos. 

Pelas fotografias, Lúcia, a mais· velha, 
afigara-se-nos a. menos inteligente e a 
menos simpática das três crianças. Co­
mo Bernadette, ela foi a confidente es­
colhida por Nossa Senhora. Só a ela, a 
Virgem :Maria falou directamente, ainda 
que os seus outros dois companheiros 
também vissem a linda Senhora. Jacinta 
ouvia o que Nossa Senhora dizia a. Lú­
cia, porém Francisco apenas sabia que 
Nossa Senhora falava, pelo movimento 
dos Seus lábios. 

Berna.dette fêz-se freira; Lúcia tam­
bém seguiu o mesmo caminho. Aos pas­
torinhos portugueses, Nossa Senhora con­
fiou o segrêdo que, ainda como sucedeu 
com Berna.dette. êles não deviam revelar 
a ninguém. Lúcia não o diz e as duas 
crianças mais novas, que morreram san­
ta.mente dentro dos quatro anos que se 
seguiram ê.s Aparições, também não o 
divulgaram. 

Numa das suas seis aparições, Nossa 
Senhora mandou que se fizesse ali, na Co­
va da Iria, uma igreja. E logo o povo 
por iniciativa própria, ergueu no local uma 
humilde e despretenciosa capela, chamada 
((Capela das Aparições», o que despertou 
a cólera do Govêmo de então extremamen­
te anti--clerical. Alguns perversos sacrfle­
gos, da mais baixa ralé, fizeram pronta­
mente voar o této da Igreja por meio de 
bombas; mas as paredes não cairam a-pe­
sar-de terem sido descobertos vários des­
ses destruidores e mortiferos engenhos, ali 
metidos. 

A azinheira que servira como que de pe­
destal à Visão, também resistiu aos esfor­
ços dos ímpios. Contudo, desapareceu de­
pois, mas por causa muito diversa: a. avi­
dez popular de obter reliquias. No logar 
onde se encontrava, existe agora uma co­
luna comemorativa. e está. já meio edifica­
da uma. grande Basílica cuja construção ~ 
financiada apenas pelas ofertas espontâ­
neas dos fiéis. 

Como em Lourdes, os sabichões e os 
scepticos sorriram desdenhosamente da 
((história de fadas», emqua.nto os livres 
pensadores troçavam e blasfemavam. As 
pobres crianças foram submetidas a 
mans trato3 e a interrogatórios hóstis 
por parte das autoridades civis - tudo 

Contudo, por amor daqueles que pos­
sam deixar-se convencer pelo argumen­
to, parece-nos útil apontar aqui que as 
maravilhas da Fátima, ainda que tendo al­
guns pontos de contacto com Lourdes, por 
exemplo, têm, todavia diferenças muito 
nítidas. 

Diferenças 
Assim, na Fátima, a água não surgiu 

espontâneamente do terreno reconhecida­
mente rochoso e estéril, durante qualquer 
das Aparições, nem por intervenção da 
pessoa que teve a visão ou por ordem di­
recta da Virgem - como sucedeu nas Ro­
chas de Massabielle. No caso de que tra­
tamos, só passados quatro anos, em No­
vembro de 1921, após a. primeira missa 
campal ali cantada, 6 que apareceu a 
á~. Por êste tempo, as ordens episcopais 
tinham afrouxado e permitia-se já aos sa­
cerdotes que ministrassem os socorros es­
pirituais aos peregrinos ali aglomerados, 
confessando-os, dando-lhes a comunhão e 
oferecendo na sua presença. o Santo Sacri­
fício da. Missa, apesar do Bispo ainda não 
aparecer ali pessoalmente. Logo qne reben­
tou a nascente, o povo improvisou um po­
ço para a recolher; a água corria tão co­
piosamente que ao meio dia todos a pu­
deram beber. 

Mas a nota mais impressionante das 
Aparições da Fátima é talvez a. familiari­
dade mat~rnal, a intimidade afectt~esa dB 
Nossa Senhora para com aquelas crianças 
de espírito singelo, e a liberdade que lhes 
permitia nas suas relações com Ela. 

Em Lourdes, a. afirmação feita. só de­
pois de muito tempo: uEu sou a. Imacula­
da Conceição>>, o brado de ((Penitência» 
várias vezes repetido pela Aparição, e os 
extasis de Bemadette, tudo isso contribue 
para criar uma atmosfera de sublime mis­
ticismo, que quási por completo falta na 
Fátima. 

A Cova. gosa sObre Lourdes da vanta­
gem de ser rodeado por amplos espaços, 
de todos os lados, o seu vasto recinto. 
Podem ali reunir-se muitos milhares de 
pessoas. Pelas várias aberturas deixadas 
nos muros que limitam a. cêrca, imensas 
multidões conseguem evolucionar fàcilmen­
te entrando e saindo, durante as procis­
sões. Fátima tem também as suas procis­
sões de velas. Os que as viram declaram 
que o efeito desses milhares de luzes on­
deantes oferece um particular encanto. 
muito seu. 

Finalmente, o santuário da Cova. é no­
tável pelas inumerá.veis comunhões reali­
zadas ali no próprio local,-sem falar nas 
confissões para as quais foi necessário 
construir (*) dois edifícios, um para ho­
mens, outro para mulheres, contendo 
numerosos confessionários. Há ocasiões em 
se veem não menos de vinte padres a dar, 
desde madrugada até depois do meio dia. 
e quási ininterruptamente, o Pão da. Vi­
da aos peregrinos dos quais chegam a. es­
tar ali reünidos, 150.000 a 200.000, vindos 
de todas as partes de Portugal. Um dos 
cibórios, que mede quinze polegadas de 
diâmetro, pode conter 20.000 particulas; 
outro, 6.ooo. A!J confissões, segundo um 
sacerdote que tem partilhado a árdua ta­
refa de as ouvir, prolongam-se algumas 
vezes desde a tarde até de madrugada. 
~ preciso não se supôr, pelo que fica 

aqui dito, que o clero e o povo português 
estejam, por assim dizer, a correr ao de­
safio, com o santuário mais antigc. de 
Lourdes. Pelo contrário, parecem conside­
rar a Cova da Iria como sendo um pri­
vilégio puramente nacional, ao passo que 
Lourdes é tida por todos oomo o logar de 
reünião universal de todo o mundo c;ató­
lico. A situação geográfica e t:o_rognHica 
da Fátima e dos seus arredores, r.om as 
snas comunicações difíceis, tendo :\ mau 
tê-la num relativo isolamento. Sem dóvi­
da, quando a. sua fama se espalhar mais 

Em primeiro logar, Nossa Senhora dis- largamente, os peregrinos virão de outros 
se aos pastorinhos assustados, que não fn- países, com maior freqtlência do que su-
gissem, como desejavam, mas que se apró- cede agora. , 
ximassem; louvou-os por rezarem o seu ter- Quem escreve estas linhas não e!>tá. en­
ço, ensinou-lhes palavra. por palavra uma carregado de fazer o reclamo da Fátima; 
curta oração para a dizerem no fim de fá-lo apenas para cumprir o dev~r que 
cada. dezena, e combinou com êles uma recai sObre todo o Católico, Je o:.ntribuir 
entrevista junto da azinheira no dia 13 de com o seu pouco para glori6.:ar :1. Deus e 
cada mês, incluindo o dia 13 de Outu- honrar a Sua Mãe Jmaculada. Entretan­
bro. Por sua parte, Lúcia começou ime- to, chegam-nos boatos de VÍ5Õe'l I)<'Orridas 
diatamente a interrogá-la, com t&la. a sim- em Beauraing, na Bélgica, sObre as quals 
plicidade e confiança. é ainda muito cêdo 1-ara se Iorma.r u.m.a 

- Obteria a. salvação eterna? E Fran- opinião. 
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